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Facções não podem ser 
donas de áreas de Maceió

M   aceió, a capital alagoana que encanta o 
mundo com suas praias de águas cristali-
nas e coqueirais infindáveis, vive o início 

de um pesadelo que pode crescer, caso as medi-
das enérgicas não sejam adotadas, e com isso 
causar inúmeras perdas para quem aqui mora e 
para uma de suas principais fontes econômicas: o 
turismo. O sequestro seguido de tortura e morte 
da jovem Renata dos Santos,  ocorrida na semana 
passada na Grota do Rafael, no Jacintinho, não é 
um caso isolado de violência urbana. É o sintoma 
gritante de uma metástase criminosa que se espe-
lha no “Tribunal do Crime” imposto por facções 
rivais, em disputas territoriais sangrentas que 
transformam regiões inteiras em zonas de guerra. 
Não por acaso, essas regiões são as mais pobres, 
com menor presença do Estado e, com isso, áreas 
em que a imensa maioria da população honesta 
acaba refém do medo imposto pelos traficantes. 

Neste caso, junto à Renata, seu companheiro 
Anderson Ferreira do Nascimento, de apenas 
19 anos, foi assassinado. O casal, possivelmente 
vítima de um engano fatal, deixou órfãos um 
bebê de 1 mês e uma menina de 8 anos – esta 
última, em cena de horror indizível, encontrou a 
mãe agonizante e acionou a polícia. A brutalidade 

descrita pelo delegado Daniel Aquino – espanca-
mentos “de forma selvagem”, dentes arrancados, 
estrangulamento – choca, mas não surpreende 
quem acompanha o avanço do crime organizado 
em Alagoas. As grotas  de Maceió não podem 
se tornar feudos disputados palmo a palmo, 
onde o Estado ausente cede espaço ao medo. E o 
preço é pago em vidas, em famílias destroçadas 
e, sobretudo, na imagem de uma cidade que tem 
no turismo sua principal indústria e fonte de 
renda. Reconheçamos: o governo estadual tem 
atuado. Prisões, operações policiais e investi-
mentos em inteligência são registrados. Mas a 
realidade nas ruas mostra que é preciso mais, que 
este problema seja tratado de forma integrada e 
por várias frentes do poder público, no sentido 
de não apenas prende criminosos, mas também 
de retomar espaços e o Estado se fazer presente. 
Enquanto facções ditam regras em territórios 
inteiros, o turista hesita, o investidor recua e o 
cidadão comum vive refém. Cada execução, cada 
“tribunal” paralelo, é um tiro no pé da economia 
local que, se deixar crescer, vai resultar em hotéis 
vazios, voos cancelados, eventos adiados: o 
turismo, que gera milhares de empregos diretos e 
indiretos, sangra. É preciso agir agora enquanto é 

tempo e não esperar o pior. É hora de ações enér-
gicas, não de paliativos. O Estado precisa recu-
perar o monopólio da força em cada grota, cada 
viela dominada. Isso exige mais do que operações 
pontuais: requer ocupação permanente com 
inteligência, presença ostensiva e, sobretudo, 
políticas sociais integradas. Investir em educação, 
emprego e infraestrutura nas comunidades é tão 
vital quanto prender traficantes. Sem isso, a prisão 
de hoje é a vaga preenchida amanhã. À Polícia 
Civil e Militar, parabéns pela resposta rápida no 
caso de Renata e Anderson. Mas a investigação 
não pode parar na identificação dos algozes. Deve 
mapear a rede, desmantelar a estrutura, confis-
car armas e dinheiro. O Disque Denúncia (181) 
é ferramenta valiosa, mas precisa de campanha 
massiva para romper o silêncio imposto pelo 
medo. Ao governo de Alagoas, o apelo é claro: 
declare guerra total ao crime organizado, com 
recursos federais se necessário. Peça apoio à Força 
Nacional, intensifique o cerco às rotas de drogas e 
armas, crie um comando unificado de segurança 
para Maceió. E à sociedade, o chamado à vigi-
lância ativa: denuncie, cobre, não se cale. Maceió 
não pode ser refém. Sua beleza natural é um ativo 
nacional, sua gente merece paz. 

CHARGE



- A Comissão de 
Constituição e Justiça 
e de Cidadania da Câ-
mara dos Deputados 
aprovou o Projeto de 
Lei 1117/24, que cria o 
cadastro nacional de 
presos, apenados, procurados, evadidos e 
foragidos do sistema prisional. Como trami-
ta em caráter conclusivo, a proposta deve-
rá seguir para o Senado, salvo se houver 
recurso para análise no Plenário da Câmara. 
Para virar lei, a versão final do texto precisa 
ser aprovada pelas 2 Casas. A CCJ acolheu o 
parecer do relator, deputado Paulo Bilynskyj 
(PL-SP), pela aprovação. “A proposta vem 
para reforçar o direito da população ao 
acesso a informações de interesse público”.

- A mesa de nego-
ciação dos trabalha-
dores com a direção 
dos Correios acabou  
com a empresa pro-
pondo o fim do Vale 
Peru, extinção dos 
70% de férias (que nem vinha sendo paga), 
a empresa deixando de manter o Plano de 
Saúde e oferecendo plano de uma opera-
dora. O fim da entrega matutina e a volta 
do Sistema de Distritamento para mapear e 
organizar as áreas de entrega dos carteiros. 
Ou seja, só retirada de direitos.

- O vereador Carlos 
Bolsonaro (PL-RJ) 
publicou na 6ª um 
vídeo que, segundo 
ele, mostra o agra-
vamento do estado 
de saúde do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. No texto que acompa-
nha o vídeo, o vereador relata que Bolsona-
ro sofre reflexos da facada que sofreu em 
2018 e que sua condição “só piora”, exigindo 
cuidados especiais 24h por dia. Ele afirma 
que a situação registrada nas imagens ocor-
reu antes da prisão do ex-presidente.

- O senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), 
relator da CPI do 
Crime Organizado, 
afirmou que o Brasil 
está próximo de ver 
um ministro de tribu-
nal superior preso, em razão de investiga-
ções que apuram um suposto esquema de 
venda de sentenças e relações impróprias 
entre magistrados e pessoas investigadas. 
Segundo ele, práticas como viagens e bene-
fícios pagos por empresários e advogados 
ligados a casos judiciais teriam sido naturali-
zadas no Judiciário, apesar de indícios gra-
ves. A declaração reacende o debate sobre 
falta de controle e responsabilização de 
membros da cúpula do sistema judicial.

- A chanceler da 
Colômbia, Rosa Villa-
vicencio, afirmou que 
o país não descarta 
conceder asilo político 
ao presidente vene-
zuelano Nicolás Ma-
duro caso ele renuncie e deixe o comando 
da Venezuela. A declaração ocorre em meio 
à alta da pressão dos EUA, que intensifica-
ram a tensão regional após apreenderem 
navio petroleiro ligado ao regime venezue-
lano. Ela disse que Washington e Caracas 
voltaram a dialogar para buscar solução.

- O debate sobre 
possível anistia para 
participantes dos 
atos de 8 de janeiro 
de 2023 reacendeu a 
discussão em torno 
de um ponto sensível 
da trajetória do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Embora ele critique publicamente 
iniciativas de “anistia ampla” para crimes 
contra o Estado democrático, opositores 
destacam que ele próprio recebe, desde 
1993, uma aposentadoria especial como 
anistiado político, de R$ 12,5 mil mensais.

- O presidente da 
Câmara, Hugo Motta 
(PR-PB), afirmou que 
a pauta da educação 
foi uma prioridade 
ao longo deste ano 
na Casa e continuará 
a avançar no ano 
que vem. Segundo 
ele, muitos projetos 
foram entregues 
e aprovados pelos 
deputados, mas há 
várias propostas 
que ainda entrarão 
na agenda da Câma-
ra em 2026. Motta 
participou de evento 
“Educação como Prio-
ridade - 2º Encontro 
de Prefeitos e Pre-
feitas de Capitais e 
Grandes Cidades”.

- O preço médio da lo-
cação residencial subiu 
8,70% este ano no 
Brasil — mais que o do-
bro da inflação e bem 
acima da valorização 
dos imóveis à venda 
(6,22%). A razão para 
alta tão discrepante 
pode ser resumido em: 
apesar do mercado de 
trabalho aquecido, os 
juros altos fazem com 
que comprar imóvel 
seja missão quase 
impossível, empur-
rando pessoas para o 
aluguel.

- Pesquisadores da 
Stanford Medicine 
identificaram o pro-
cesso que liga vacinas 
de RNA mensageiro 
contra a Covid-19 
a casos raros de 
Ocadit, sobretudo em 
homens jovens. Eles 
analisaram pessoas 
vacinadas que tiveram  
febre, palpitações 
nos primeiros dias e 
acharam 2 proteínas 
inflamatórias em 
níveis muito altos 
nesses pacientes. 

Deu Bom!

Deu Ruim!
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U 
m sequestro com 

tor tura  de  uma 

mulher, ocorrido 

no término da semana 

passada, em Maceió, chocou 

a população local e reper-

cutiu na imprensa alago-

ana. A jovem, identificada 

como Renata dos Santos, 

foi sequestrada e torturada 

por membros de uma facção 

criminosa que, conforme as 

primeiras linhas de invesr-

tigação, atuam na Grota do 

Rafael, bairro do Jacitinho, 

na capital alagoana.

Ela foi alvo do bando na 

4ª feira passada e se encon-

trava desaparecida. Na 5ª 

passada, ela foi encontrada 

- dentro de uma residência - 

amarrada pelo pescoço com 

um fio. No mesmo imóvel, as 

forças policiais encontraram 

o corpo do jovem Anderson 

Ferreira do Nascimento, 19 

anos, que era companheiro 

de Renata dos Santos.

A mulher foi socorrida e 

levada para o Hospital Geral 

do Estado, mas - conforme 

informações da Polícia Civil  

- ela faleceu na manhã da 

6ª passada. O caso tem sido 

investigado pelo delegado 

Daniel Aquino.

Foram colhidos depoi-

mentos e, conforme as infor-

mações que a Polícia Civil já 

possui, o casal foi arrastado à 

força para uma área de mata, 

onde ambos sofreram agres-

sões físicas intensas, antes de 

serem levados para a casa 

onde foram encontrados. 

Segundo o delegado, 

a mulher foi espancada 

“de forma selvagem”. Ela 

chegou a perder dentes na 

agressão e a ser estrangu-

lada. Na unidade hospitalar, 

a mulher ainda sobreviveu 

por algumas horas, mas 

não resistiu a gravidade dos 

ferimentos. As investigações 

ainda apontam o fato de que 

o casal pode ter sido confun-

dido pelos membros da 

facção, tendo sido sequestra-

dos “por engano” em razão 

da disputa por território 

entre facções que atuam na 

capital alagoana. 

O casal deixou 2 filhos: 

um bebê de 1 mês, que foi 

entregue aos cuidados de 

uma tia e uma menina de 8 

anos de idade. Foi a menina 

que encontrou a mãe na resi-

dência e acionou a polícia. 

As investigações seguem 

em andamento, mas até o 

fechamento desta edição 

não havia informações sobre 

identificação de suspeitos. A 

população pode colaborar  

de forma anônima por meio 

do Disque Denúncia, no tele-

fone 181.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Feirão de Renegociação de 

Dívidas promovido pelo Procon 

Maceió no Calçadão do Centro, 

teve seu encerramento com um 

resultado expressivo. Foram 1.109 

atendimentos e 584 acordos 

formalizados no momento do 

atendimento. O balanço confirma 

o grande impacto da ação na vida 

financeira dos consumidores 

que buscaram regularizar suas 

pendências com condições 

diferenciadas neste final de ano. 

A diretora do Procon Maceió, 

Cecília Wanderley, destacou que 

o volume de acordos demonstra 

a importância do feirão para a 

população. “Esse resultado mostra 

o quanto a população precisa 

desse apoio e o quanto o Procon 

está comprometido em oferecer 

soluções reais”.

P
ro
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n 
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ó

Mulher que foi vítima 
de sequestro e tortura 
morre no hospital
Investigação, Polícia Civil apura caso e acredita que caso 
possa ter sido executado por engano por facção

Polícia Civil investiga os pormenores do duplo homicídio
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A operação da Polícia 

Federal, realizada na 6ª 

passada, resvalou politica-

mente no deputado federal 

ex-presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur 

Lira (Progressistas). Foram 

cumpridos 2 mandados de 

busca e apreensão contra 

Mariângela Fialek, que é 

ex-assessora do ex-presi-

dente da Câmara.

A ação integra a Opera-

ção Transparência, que 

apura desvios de recur-

sos destinados a emendas 

parlamntares. Os mandados 

de busca e apreensão foram 

autorizados pelo ministro 

Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), rela-

tor das ações relacionadas 

ao pagamento de emendas. 

Dino já havia determinado 

a suspensão temporária 

desses repasses por falta de 

transparência e determinou 

a entrada da PF nas investi-

gações.

Segundo a PF, Mariân-

gela é suspeita de envol-

vimento em crimes de 

peculato, falsidade ideoló-

gica, uso de documento falso 

e corrupção. Atualmente, ela 

ocupa cargo na liderança 

do Partido Progressistas 

(PP) na Câmara, legenda de 

Arthur Lira (que não é alvo 

da operação).

A Operação Transparên-

cia é um desdobramento de 

investigações sobre irregula-

ridades no uso de emendas.

A 
s equipes do Serviço 

de Atendimento 

Móvel de Urgência 

(Samu) em Alagoas regis-

traram 215 ocorrências de 

agressão contra mulheres 

entre janeiro e novembro 

deste ano, o equivalente a 

cerca de 20 casos por mês. 

Os dados, compilados 

pelas centrais de Maceió e 

Arapiraca, abrangem desde 

espancamentos até feminicí-

dios e agressões com armas 

brancas e de fogo.

Um dos casos se deu na 

4ª feira passada, quando 

uma unidade de suporte 

básico foi enviada ao Bene-

dito Bentes, em Maceió, para 

atender uma mulher de 48 

anos atingida na cabeça e na 

perna esquerda por pedra-

das desferidas pelo marido. 

Com hemorragia intensa, 

ela recebeu os primeiros 

socorros no local e foi levada 

ao Hospital Geral do Estado 

(HGE).

A coordenadora-ge-

ral do Samu em Alagoas, 

Beatriz Santana, destacou 

o treinamento das equi-

pes para detectar violência 

mesmo quando a vítima 

tenta disfarçar os ferimen-

tos como acidentes. “Rela-

tos contraditórios, medo de 

identificar o agressor e sinais 

corporais ativam nosso 

protocolo de atendimento 

integral”, explicou.

Além do cuidado 

médico, os profissionais 

informam sobre a Lei Maria 

da Penha, medidas prote-

tivas e canais de denúncia. 

“Esse contato inicial pode 

ser o primeiro passo para 

quebrar o ciclo de violência”, 

afirmou Santana.

Panorama nacional
Em 2023, o Brasil conta-

bilizou 1.463 feminicídios 

– recorde desde a tipifica-

ção do crime em 2015. Para 

2024, as estimativas variam 

entre 1.450 e 1.459 casos, ou 

quatro assassinatos diários. 

O país segue na 5ª posição 

global em mortes violentas 

de mulheres, conforme a 

Organização Mundial da 

Saúde (OMS).

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) estendeu 
até 17 de dezembro o 
prazo para inscrições 
do Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) que 
vai contratar 9.590 
profissionais temporá-
rios em todo o Brasil. O 
cadastro deve ser feito 
exclusivamente pelo site 
da FGV.

Em Alagoas, são 259 
vagas distribuídas em 
10 municípios, entre elas 
14 oportunidades em 
União dos Palmares.

Os 2 cargos ofertados 
no estado são: Agente 
de Pesquisas e Mapea-
mento (APM), com 229 
vagas, com exigência de 
Ensino Médio. A remu-
neração bruta é de R$ 
2.676,24 e carga horá-
ria de 40h semanais; e 
supervisor de Coleta 
e Qualidade (SCQ), 
com 30 vagas, também 
exigência de Ensino 
Médio e remuneração 
bruta de R$ 3.379,00, 
com jornada de 40 horas 
semanais e exigência 
extra de CNH categoria 
B ou superior. Ambas 
as funções garantem 
benefícios como auxí-
lio-alimentação, trans-
porte, pré-escolar, férias 
e 13º proporcionais. O 
processo contempla 
ampla concorrência, 
PcDs e grupos PPP, PI 
e PQ (Pessoas Pretas 
e Pardas, Indígenas 
e Quilombolas). Os 
contratos podem durar 
até 1 ano, com possibi-
lidade de prorrogação, 
respeitando o limite 
máximo de 3 anos.

Oportunidades

IBGE prorroga 

inscrições e 

oferece vagas 

temporárias

Em Tempo Notícias
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Redação

Equipes do Samu são treinadas para detectar casos de violência

Violência contra mulheres: 
Samu tem 20 casos por mês
Crime, Dados foram apresentados pelo governo. Neste ano, foram 215 registros

Operação Transparência

Ex-assessora de Arthur Lira fica na mira 
da PF por supostos desvios de emendas

O Ministério da Integra-

ção e do Desenvolvimento 

Regional (MIDR) publicou, 

no Diário Oficial da União, 

portaria que reconhece a 

situação de emergência em 

Coité do Nóia e Minador 

do Negrão, no interior de 

Alagoas, devido à estiagem 

prolongada. Com a medida, 

as 2 cidades passam a inte-

grar a lista nacional de 27 

municípios de 9 estados 

afetados por desastres natu-

rais.

O reconhecimento fede-

ral habilita as prefeituras a 

solicitar recursos do governo 

central para ações de defesa 

civil. Entre os itens autori-

zados estão a compra de 

cestas básicas, água mine-

ral, refeições para equipes 

em campo, além de kits de 

limpeza, higiene pessoal e 

dormitório – suprimentos 

essenciais para atender a 

população impactada.

Auxílio federal

MDR reconhece emergência por estiagem em 2 municípios



O Instituto Gerp divul-
gou um levantamento 
nacional que coloca o 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) numericamente 
à frente do presidente 
Lula (PT) num eventual 2º 
turno da eleição presiden-
cial de 2026.

Segundo a pesquisa, 
Flávio aparece com 42% 
das intenções de voto, 
contra 41% de Lula, dife-
rença dentro da margem 
de erro, mas com o sena-
dor tecnicamente à frente.

O  es tudo  de ta lha 
como cada candidato se 

comporta regionalmente 
— e Flávio lidera em 4 das 
5 regiões, com destaque 
para a região Centro-O-
este, onde atinge 74% das 
intenções de voto.

Lula mantém vanta-
gem somente no Nordeste, 
onde chega a 50%.

N a  d i s t r i b u i ç ã o 
regional, o resultado é o 
seguinte:  Sul: Flávio 46% 
| Lula 36%; Sudeste: Flávio 
41% | Lula 41%; Centro-
-Oeste: Flávio 74% | Lula 
21%; Nordeste: Flávio 30% 
| Lula 50% e Norte: Flávio 
46% | Lula 36%

Por idade
A pesquisa também 

aponta diferenças marcan-
tes por faixa etária. 

Lula aparece à frente 
entre jovens de 16 a 24 
anos, enquanto Flávio 
avança sobretudo entre 
eleitores com 60 anos ou 
mais. 

Veja a intenção de voto 
por idade: 16 a 17 anos: 
Flávio 13% | Lula 56%; 
18 a 24 anos: Flávio 40% 
| Lula 32%; 25 a 34 anos: 
Flávio 41% | Lula 44%; 35 a 
44 anos: Flávio 44% | Lula 
42%; 45 a 59 anos: Flávio 
36% | Lula 45% e 60 anos 
ou mais: Flávio 48% | Lula 
37%

Por renda
Os dados também 

mostram um corte rele-
vante pelo nível de renda. 

F l á v i o  B o l s o n a r o 
lidera entre eleitores 
com rendimentos mais 
altos,  enquanto Lula 
mantém vantagem entre 
quem recebe até 1 salário 
mínimo.

Os  pesquisadores 
e n t r e v i s t a r a m  2 . 0 0 0 
pessoas em todo o país 
entre os dias 6 e 10 de 
dezembro de 2025. 

A margem de erro é de 
2,24 pontos percentuais, 
com intervalo de confiança 
de 95,55%. 

O público pesquisado 
inclui eleitores com 16 anos 
ou mais, aptos a votar.

O B o l s a  F a m í l i a 
encerra 2025 aten-
dendo 18,7 milhões 

de famílias, uma queda 
de 2,1 milhões de benefi-
ciários em relação ao ano 
anterior. O recuo ocorre em 
meio a revisões cadastrais 
mais rígidas, reformulação 
do Cadastro Único e um 
pente-fino intensificado 
a partir do 2º semestre, 
quando o governo come-
çou a enfrentar limitações 
orçamentárias para manter 
o programa. Em dezembro 
de 2024, o número de aten-
didos era de 20,8 milhões 
— 11,2% acima do patamar 
atual.

Apesar da redução 
de beneficiários, o valor 
médio pago pelo programa 

segue em alta: passou de 
R$ 607,14 em dezembro de 
2022 para R$ 691,37 ao fim 
de 2025. O governo atribui 
a diminuição do público ao 
aumento de renda de parte 
das famílias, mas admite 
que outra parcela foi 
cortada por irregularida-
des ou segue impedida de 
receber o benefício mesmo 

após apresentar documen-
tos exigidos pelos municí-
pios.

O aumento dos gastos 
acompanha a escalada do 
valor médio: em dezembro, 
o programa movimenta R$ 
12,7 bilhões — bem acima 
dos R$ 3,7 bilhões de janeiro 
de 2022, embora abaixo do 
pico de R$ 15 bilhões regis-

trado em junho de 2023. 
Enquanto isso, a fila de 
pré-habilitados voltou a 
crescer e chegou a 987,6 mil 
famílias em novembro, o 
maior número desde julho 
de 2022. O governo ainda 
não divulgou os dados de 
dezembro.

Com a pressão fiscal 
aumentando, os cortes se 
intensificaram no 2º semes-
tre, levando o programa ao 
nível atual de beneficiários. 
O cenário reforça a falta de 
transparência sobre quem 
está sendo excluído e expõe 
o desafio do governo em 
equilibrar demanda social 
crescente com limitações 
orçamentárias. Os paga-
mentos de dezembro foram 
antecipados e seguem até o 
dia 23, com todos os depó-
sitos garantidos antes do 
Natal.

Folha Destra

A expectativa do 
governo federal é de 
que o Projeto de Lei 
Antifacção, prestes a ser 
votado na Câmara dos 
Deputados, não sofra 
mais alterações em seu 
texto. No CNN Novo 
Dia, a analista de Polí-
tica Isabel Mega explica 
que o documento elabo-
rado pelo relator, sena-
dor Alessandro Vieira 
(MDB-SE), que foi apro-
vado por unanimidade 
na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, é conside-
rado equilibrado e tem 
recebido elogios dos 
parlamentares. Durante 
a tramitação inicial na 
Câmara dos Deputa-
dos, o projeto enfrentou 
turbulências, com uma 
sucessão de relatórios 
até chegar a um texto 
bastante desidratado 
que foi encaminhado ao 
Senado. No entanto, o 
trabalho realizado por 
Alessandro Vieira conse-
guiu produzir um relató-
rio mais equilibrado, que 
obteve apoio unânime 
dos senadores presentes 
na sessão de votação.

Como o texto sofreu 
alterações no Senado, ele 
retorna agora para vota-
ção final na Câmara dos 
Deputados. “Há uma 
perspectiva do governo 
como um todo de que o 
texto não sofra mais alte-
rações”, destaca Mega.

O texto final elabo-
rado por Vieira retoma 
vários pontos das ideias 
iniciais que foram apre-
sentadas pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública. 

Política

Governo federal

aposta em 

manter texto do 

PL Antifacção
Blog do BG

Com informações do Poder 360

Operação pente-fino retirou milhares de famílias do programa

Bolsa Família fecha 2025 com 
2,1 mi de beneficiários a menos
Queda de atendidos pelo programa se intensificou por conta da “pressão fiscal”

2º turno

Eleições 2026: Instituto Gerp mostra Flávio 

Bolsonaro numericamente à frente de Lula

CNN
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A vítima do influen-
c iador  d ig i ta l  Baba l 
Guimarães suspeito de 
agredi-la na área externa 
de um condomínio de 
Maceió será ouvida por 
carta precatória, conforme 
informou a Polícia Civil.

O procedimento é 
necessár io  porque  a 
mulher está em outro 
estado, e a Delegacia 
Especializada no Atendi-

mento à Mulher (DEAM) 
busca garantir sua inte-
gridade física enquanto 
avança nas diligências do 
inquérito iniciado após 
o caso ocorrido em 28 de 
novembro de 2025.

A delegada Ana Luiza 
Nogueira, coordenadora 
das DEAMs, explicou 
que o depoimento será 
colhido pela autoridade 
policial da cidade onde a 
vítima se encontra. 

E l a  r e f o r ç o u  q u e 
novas oitivas também 

estão previstas, incluindo 
pessoas que presenciaram 
a agressão.

“Todas as medidas 
necessárias estão sendo 
providenciadas  para 
que esse inquérito tenha 
um conjunto probatório 
muito bem construído, 
garantindo que o agressor 
receba a pena máxima e 
permaneça recolhido no 
sistema prisional”, afir-
mou a delegada.

Ana Luiza também 
destacou a importân-

cia do registro do Bole-
tim de Ocorrência (B.O) 
pelas vítimas de violência 
doméstica. Segundo ela, a 
prisão do influenciador só 
foi possível porque outras 
mulheres compareceram 
às unidades policiais para 
denunciar.

“ S ó  a s s i m  va m o s 
conseguir responsabili-
zar penalmente agres-
sores que, infelizmente, 
vêm reiterando a prática 
de violência contra nós, 
mulheres”, concluiu.

A Polícia Federal (PF) 
cumpriu, na 6ª feira 
passada, manda-

dos de busca e apreensão 
em Alagoas e no Rio de 
Janeiro para desarticular 
um esquema criminoso 
que manipulava aces-
sos à plataforma gov.br e 
promovia desbloqueios 
irregulares de benefícios 
previdenciários. Batizada 
de Operação Reset, a ação 
investiga suspeitos que 
lucravam com invasões 
e alterações indevidas 
em dados da Previdência 
Social.

Segundo as investiga-
ções, iniciadas em 2023, 
um dos alvos anunciava 
abertamente nas redes 
sociais serviços de “recon-
figuração” de contas gov.
br e liberação de benefí-
cios, com o objetivo de 
viabilizar empréstimos 

consignados fraudulentos.
O caso ganhou contor-

nos mais graves após a 
identificação do possível 
envolvimento de uma 
ex-estagiária do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Com acesso privi-
legiado ao sistema interno, 
a suspeita teria realizado 
reinicializações de senhas 
em larga escala, possivel-

mente com o uso de ferra-
mentas automatizadas.

A Justiça Federal da 2ª 
Vara de Alagoas autorizou 
as buscas em residências 
ligadas aos investigados, 
localizadas em Marechal 
Deodoro (AL) e na capi-
tal fluminense, além da 
quebra de sigilos bancário 
e fiscal.

Embora o montante 

exato do prejuízo ainda 
esteja sendo apurado, a PF 
trabalha com a estimativa 
de dano significativo aos 
cofres previdenciários. 
Os envolvidos podem 
responder por estelionato 
previdenciário, inserção 
de dados falsos em sistema 
de informações, corrupção 
e violação de sigilo funcio-
nal.

Redação

DEAM

Vítima de influenciador digital acusado de 

agressão será ouvida por carta precatória

Após receber denún-
cias de uso irregular 
da Área de Proteção 
Ambiental (APA) do 
Catolé, a Companhia de 
Saneamento de Alagoas 
(Casal) emitiu um alerta 
à população. Segundo 
os denunciantes, o local 
tem sido acessado para 
trilhas, banhos e outras 
atividades de lazer, práti-
cas que são totalmente 
proibidas na Unidade de 
Conservação.

A APA do Catolé e 
Fernão Velho é conside-
rada uma área ambiental 
estratégica, criada para 
proteger remanescentes 
de Mata Atlântica e o 
manancial responsável 
por parte significativa do 
abastecimento de água 
de Maceió.

As nascentes e o 
açude do Catolé têm 
papel essencial na segu-
rança hídrica da capi-
tal, motivo pelo qual o 
acesso à região é restrito 
e autorizado apenas 
para ações educativas ou 
pesquisas previamente 
aprovadas pelos órgãos 
ambientais.

A Casal alerta que 
o uso inadequado 
da APA pode causar 
danos ao ecossistema, 
como contaminação do 
manancial, degradação 
da vegetação, perturba-
ção da fauna e assorea-
mento. Esses impactos 
podem comprometer 
tanto a qualidade da 
água quanto a preserva-
ção do ambiente.Ativi-
dades como banhos, 
abertura de trilhas clan-
destinas, circulação 
desordenada de visitan-
tes, fogueiras e descarte 
de lixo configuram infra-
ções ambientais.

Mata Atlântica

APA do Catolé 

sofre invasões, 

e Casal emite 

alerta ambiental

Fraudadores usavam redes sociais para oferecer desbloqueios de contas gov.br

PF deflagra Operação Reset e 
cumpre mandados em AL e RJ 
Investigação, Esquema manipulava acessos e fazia desbloqueios irregulares
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O Ministério Público de 
Alagoas (MP-AL) instaurou 
um Procedimento Prepa-
ratório de Inquérito Civil 
para investigar a suspeita 
de acúmulo ilegal de cargos 
públicos por um militar que 
mantém vínculos simultâ-
neos com as Polícias Mili-
tares de Alagoas e do Rio 
Grande do Norte. A medida 
foi formalizada pela 21ª 
Promotoria de Justiça da 
Capital – Fazenda Estadual 
e publicada no Diário Oficial 

Eletrônico do órgão.
A apuração teve início 

a partir da Notícia de Fato 
nº 01.2025.00003370-8, que 
apontou a possível irregu-
laridade. A PM de Alagoas 
confirmou o vínculo efetivo 
do investigado com a corpo-
ração local. No Rio Grande 
do Norte, o Ministério 
Público estadual já abriu 
procedimento paralelo para 
analisar os mesmos fatos.

Apesar de oficiada, a 
Secretaria de Estado do 

Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag/AL) não 
respondeu às solicitações de 
informações enviadas pela 
Promotoria. O não cumpri-
mento do prazo, somado à 
ausência de retorno, levou à 
conversão da Notícia de Fato 
em Procedimento Prepara-
tório, com o objetivo de apro-
fundar as diligências.

Na portaria, o promotor 
de Justiça Jamyl Gonçalves 
Barbosa enfatizou que a 
investigação busca garantir o 

cumprimento dos princípios 
da legalidade, moralidade e 
eficiência na administração 
pública, além de fiscalizar 
eventuais irregularidades 
no serviço público.

O MP-AL determinou 
a comunicação da instaura-
ção ao Conselho Superior do 
Ministério Público, desig-
nou um analista jurídico 
para secretariar os trabalhos 
e autorizou a execução das 
diligências já previstas no 
processo.

O Instituto Paraná 
Pesquisas divul-
gou, na 6ª passada, 

um novo levantamento 
das intenções de votos na 
disputa pelo governo de 
Alagoas no próximo ano. 
Desta vez, o Paraná Pesqui-
sas simulou 2 cenários. 

No 1º, surge um retrato 
de um confronto entre o 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), e o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho (MDB), 
que é a disputa - conforme 
bastidores - considerada 
mais provável, diante das 
movimentações dos blocos 
políticos.

Neste cenário, JHC 
aparece com 47,6% das 
intenções do voto. Já o 
emedebista Renan Filho 
ficaria com 40,9%. Diferente 
dos levantamentos anterio-
res, que mostravam JHC e 
Renan Filho dentro de um 
empate técnico devido à 

margem de erro, o Paraná 
Pesquisas mostra uma lide-
rança de JHC real, ainda que 
dentro de uma disputa acir-
rada, como já era visto nos 
outros levantamentos.

O número de entrevistas 
que afirma que votaria em 
branco ou nulo soma 6,7%. 
Além disso, 4,7% dos eleito-
res dizem não saber respon-
der. 

O 2º cenário apresentado 
pelo Paraná Pesquisa, no 
levantamento estimulado, 
mantém o nome de Renan 
Filho, mas o rival seria o 
deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 
(União Brasil). Neste caso, 
o emedebista assume a 
liderança e fica com 51,3% 
das intenções de votos. Já o 
deputado federal surge com 
34,7%.

É válido frisar que  
Gaspar nunca se posicio-
nou como possível nome 
na disputa pelo governo 
estadual. Ele busca, ainda 
conforme bastidores, conso-
lidar sua candidatura ao 
Senado. No entanto, ele 
enfrenta desafios dentro do 
seu próprio grupo político, 
já que o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas) 
também mira na eleição para 
o Senado Federal.

Neste cenário, 8,7% dos 
ouvidos disseram que não 
votariam em nenhum dos 
candidatos, anulando ou 
votando em branco. Já 5,3% 
não opinaram.

Governo Dantas
O Paraná Pesquisas 

trouxe ainda a avaliação do 
governo de Paulo Dantas 
(MDB). O chefe do Execu-
tivo estadual teve sua gestão 
avaliada como ótima por 
11,6% dos entrevistados. 
Ainda conforme a pesquisa, 
32,9% a consideram como 
boa e outros 30,1% afirmam 
que se trata de uma gestão 
regular. 

Além disso, 6,8% dizem 
que a gestão de Dantas é 
ruim e 17,1% avaliam como 
péssima. Já 1,5% não soube-
ram avaliar. Em relação 
à aprovação geral, 62,7% 
dizem aprovar a forma como 
Paulo Dantas administra o 
Estado e 34,5% desaprovam.

Redação

AL e RN

MP abre inquérito para apurar o acúmulo 

ilegal de cargos por militar em duas PMs

O  G o ve r n o  d e 
Alagoas dá mais um 
passo importante em 
sua Política Estadual de 
Atenção e Acolhimento 
para a População em 
Situação de Rua. Foi 
aprovado pela Assem-
bleia Legislativa de 
Alagoas (ALE), o Projeto 
de Lei Nº 1799/2025, 
que institui o Programa 
Novo Lar, Nova Vida, 
permitindo que o Estado 
disponibilize aluguel 
social para pessoas que 
se encontram nessa 
condição de extrema 
pobreza e vulnerabili-
dade social.

O PL segue agora 
para sanção do gover-
nador Paulo Dantas. 
Depois disso, as pessoas 
atendidas serão dire-
cionadas para as mora-
dias. Os beneficiados 
foram identificados pelo 
1º Censo Estadual da 
População em Situação 
de Rua, realizado pelo 
Governo de Alagoas.

O Programa Novo 
Lar, Nova Vida cria os 
auxílios Moradia e Novo 
Lar. O Auxílio Moradia 
garante habitação digna 
por aluguel social, que 
tem valor máximo de 
R$ 800,00. Segundo o 
projeto, as casas e aparta-
mentos alugados serão 
entregues com enxo-
val para que as pessoas 
tenham condições de se 
manter no imóvel. Elas 
contarão com acompa-
nhamento semanal de 
equipe multiprofissio-
nal, trabalhando para 
garantir que essas 
pessoas tenham condi-
ções para estudo e quali-
ficação profissional.

Social

ALE aprova 

aluguel para 

pessoas em 

situação de rua

Renan Filho, JHC e Alfredo Gaspar estão entre nomes testados

JHC lidera e Renan Filho aparece 
em 2º, aponta Paraná Pesquisas
Eleições 2026, Levantamento ainda traz avaliação do governo de Dantas
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Um dos envolvidos no 
assassinato de Valmir Vieira 
de Melo foi capturado na 
semana passada, em Pão de 
Açúcar, Sertão de Alagoas. 
Ele é apontado pelas inves-
tigações como integrante de 
um trio que se passou por 
policiais para entrar na casa 
da vítima e cometer o crime.

O homicídio ocorreu na 
madrugada de 12 de outu-
bro deste ano. De acordo 
com a Polícia Civil, 3 homens 
armados chegaram ao 
imóvel de Valmir, no Centro 
da cidade, anunciaram que 
eram agentes de segurança 
e, após invadirem o local, 
efetuaram vários disparos.

Valmir chegou a ser 
levado para o Hospital de 
Emergência do Agreste, em 
Arapiraca, mas não resistiu 
aos ferimentos, morrendo 
no dia 1º de novembro.

Ainda segundo os inves-
tigadores, o homem preso 
seria ligado a uma facção 
que atua na região e seria 

responsável por ameaçar 
moradores.

Após a captura, ele foi 
levado para a Central de 
Flagrantes de Aracaju (SE), 
onde permanece à disposi-
ção da Justiça. 

As buscas pelos outros 2 
participantes da ação conti-
nuam.

U ma operação inte-
grada entre Polícia 
Militar, Polícia Civil 

e peritos criminais resul-
tou na desarticulação de 
um ponto de desmanche e 
comércio ilegal de veículos 
nesta semana, nos muni-
cípios de Arapiraca e Craí-
bas, no Agreste alagoano. A 
ação, batizada de “Veículos 
do Agreste”, apreendeu 
18 motores de automóveis 
– 10 deles com registro de 
roubo ou furto – e 9 caixas 
de câmbio com numeração 
suprimida.

De acordo com a Asses-
soria de Comunicação da 
PM, a operação mobilizou 
equipes dos Batalhões de 
Polícia de Trânsito (BPTran) 
e Rodoviário (BPRv), além 

da Delegacia Especializada 
em Roubos e Furtos de 
Veículos e do Instituto de 
Criminalística. O trabalho 
de inteligência identificou 
um imóvel utilizado como 
depósito para esconder 
motores, caixas de câmbio 
e outras peças automotivas 
de origem ilícita.

“No local, foram encon-

trados diversos itens com 
sinais evidentes de adulte-
ração e supressão de iden-
tificação, práticas comuns 
em esquemas criminosos 
de desmanche”, informou a 
Ascom PM em nota.

Entre os materiais 
apreendidos, 8 motores 
apresentavam numera-
ção adulterada, além das 9 

caixas de câmbio sem iden-
tificação. Todo o material foi 
recolhido e levado ao Insti-
tuto de Criminalística para 
perícia detalhada, que deve 
auxiliar no rastreamento da 
procedência das peças e no 
avanço das investigações.

“A partir dos laudos 
técnicos, novas medidas 
legais poderão ser adota-
das”, completou a assesso-
ria da Polícia Militar.

A operação reforça o 
combate ao mercado ilegal 
de veículos no interior de 
Alagoas, uma das princi-
pais rotas de escoamento de 
peças roubadas na região.

Até o momento, não 
há informações sobre as 
prisões em flagrante, mas 
as investigações seguem 
em andamento para iden-
tificar os responsáveis pelo 
esquema.

A Polícia Civil 
de Alagoas pren-
deu em flagrante 
um homem de 23 
anos suspeito de 
tráfico de drogas. 
A ação foi coorde-
nada pelo delegado 
Rubens Barros, do 
35º Distrito Policial 
(35º DP) de Olho 
d’Água das Flores. 
A identidade do 
acusado não foi 
revelada.

Após diligên-
cias, o suspeito foi 
localizado na região 
conhecida como 
Carrasco, apontado 
pelas como um dos 
principais pontos 
de venda de entor-
pecentes do muni-
cípio.

No  momento 
da prisão, ao perce-
ber a aproximação 
dos policiais civis, 
o homem tentou 
se desfazer de uma 
p e q u e n a  b o l s a , 
lançando-a ao chão. 
Dentro, os agen-
tes encontraram 
pedras de crack e 
uma quantia em 
dinheiro.

D i a n t e  d o s 
fatos, o suspeito foi 
conduzido ao 35º 
DP, onde perma-
nece à disposição 
da Justiça.

Sertão

Polícia Civil 

prende jovem 

por tráfico 

de drogas
Redação

Motores e caixas de câmbio foram levadas para perícia detalhada

Policiais flagram desmanche de 
veículos no Agreste de Alagoas
Operação, Durante ação policial, 18 motores roubados foram apreendidos

Violência

Membro de facção é preso por participação 

em execução dentro de casa em Pão de Açúcar
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Tributos

C 
om a publicação 

da lei federal de nº 

15.270/2025, as regras 

sobre o imposto referente à 

distribuição de lucros e divi-

dendos das empresas foram 

alteradas. Dessa forma, a 

Junta Comercial do Estado 

de Alagoas (Juceal) alerta 

os empreendedores e os 

profissionais que lidam com 

o registro empresarial que, 

para garantir a isenção do 

imposto sobre a renda das 

pessoas físicas, as atas que 

deliberam sobre a distribui-

ção dos lucros e dos dividen-

dos devem ser arquivadas 

até o dia 31 de dezembro.

Pelas novas regras, a 

partir do próximo ano, 

a distribuição de lucros 

e dividendos por uma 

mesma pessoa jurídica a 

uma mesma pessoa física 

residente no Brasil que 

seja superior a R$ 50 mil 

num mesmo mês incide na 

cobrança de 10% sobre o 

valor pago.

Por outro lado, são 

isentos da cobrança os 

resultados apurados até o 

ano-calendário de 2025 ou 

se a distribuição tenha sido 

aprovada até 31 de dezem-

bro deste ano e paga entre 

2026 e 2028.

Dessa forma, as atas que 

dão publicidade à aprovação 

das contas da administração 

e à distribuição de lucros 

devem ter andamento pelo 

Portal Facilita Alagoas e fina-

lização, com análise, deferi-

mento e autenticação, até o 

último dia do ano. Contudo, 

a Juceal ressalta que, no dia 

31 de dezembro, a autarquia 

não contará com expediente 

conforme decreto estadual.

Além dos procedimen-

tos corretos no portal, a 

Junta Comercial aponta que 

devem ser verificados os 

prazos referentes aos anda-

mentos para cada natu-

reza jurídica. Sociedades 

limitadas possuem anda-

mento pela análise singular, 

enquanto sociedades de 

economia mista, sociedades 

anônimas abertas e socie-

dades anônimas fechadas 

tramitam pela análise cole-

giada.

O processo tem pros-

seguimento por meio dos 

eventos exclusivos - aque-

les que não interferem nas 

entidades integradas à Rede 

Nacional para a Simpli-

ficação do Registro e da 

Legalização de Empresas e 

Negócios (Redesim). Dessa 

forma, a seção destinada 

está disponível na página 

inicial do Portal Facilita 

Alagoas com a denomina-

ção Ata/Estatuto.

Pelo Portal Facilita Alagoas é possível realizar os procedimentos

Para isenção de imposto, empresas 
devem registrar atas até o dia 31 
Atenção, Juceal lembra ainda que regras foram alteradas com a publicação da lei federal



É essa gente que aplaude e posa de 
moralista quando um “zé ninguém” 
entra num supermercado da Ponta 
Verde e é preso suspeito de roubar um 
pacote de leite Itambé.
E assim não faltam autoridades para 
dizer que “bandido bom é bandido 
morto”.
Com bandido rico o papo é outro. Em 
nome da estima e da consideração 
devotadas pela elite que se protege, 
sempre.

Entenda
Alfredo Gaspar, Marx Beltrão e Fábio Costa votaram e vibraram contra 
a cassação do mandato da deputada Carla Zambelli (PL-SP) presa na 
Itália, após condenação na justiça brasileira.
Lá, na prisão italiana, ela segue recebendo salários, verbas de gabine-
tes, entre outras ‘mamatas” patrocinadas com o dinheiro público sem 
trabalhar.
Ou seja, no meio político, o crime compensa.

E mais
Zambelli, a presidiária na 
Itália, Alexandre Ramagem 
e Eduardo Bolsonaro, os 
foragidos da justiça, moram 
nos EUA e continuam depu-
tados com direito ao uso do 
dinheiro público de forma 
descarada.
Cada um deles, segundo O 
Globo, tiveram direito de destinar R$ 80,5 milhões em emendas parla-
mentares individuais dentro do orçamento da União para 2026.
Se isso não é uma benesse chocante com o dinheiro público, obviamen-
te tem outro nome...

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Um horror

Já disse

De volta Aliás

O presidente da 
Assembleia Legisla-
tiva, Marcelo Victor, 
já mandou dizer ao 
MDB que a indicação 
do vice na chapa de 
Renan Filho passa 
pelo seu gabinete.
Victor é hoje um 
influente peso pesado 
dentro da política 
alagoana.

Após 18 anos longe do 
Congresso Nacional, 
a ex-senadora alago-
ana, Heloísa Helena 
(Rede-RJ) está de volta 
ao parlamento, como 
deputada federal.
Ela vai tirar os 6 meses 
de afastamento do de-
putado Glauber Braga 
(PSol-RJ) punido pela 
Câmara por agressão 
a um integrante do 
MBL.
Se mantiver o ritmo 
dos tempos atrás, 
certamente a Câmara 
dos terraplanistas de 
plantão vai ter ainda 
muito mais zoada.

Juntos

Quem será

Um encontro em Brasília reuniu o 
ministro dos Transportes, Renan Filho 
(MDB) e o prefeito de Maceió (JHC), 
no início da semana.
Conversaram, sorriram, mas não po-
saram para fotografias, considerando 
a necessidade de se manter o silêncio 
absoluto sobre a pauta da conversa.
Os apoiadores de ambos os lados 
dizem que tudo ficará devidamente 
esclarecido, quando fevereiro chegar.

A assessoria do MDB divulgou ampla-
mente a foto dos líderes do partido em 
Alagoas, após reunião, com a informa-
ção de que tudo já está devidamente 
definido para 2026. 
Ou seja, Renan Filho, para governador, 
Renan, o pai, para o Senado e a chapa 
de candidatos a federal devidamente 
fechada com Isnaldo Bulhões, Rafael 
Brito, Tereza Nelma, entre outros. 
Só não foi revelado o nome do candi-
dato a vice. Aí o caldo engrossa pelo 
grande número de pretensos candida-
tos...
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F oi o general francês Charles De Gaulle quem chamou a atenção do 
mundo após proferir a frase: O Brasil não é País sério.
Não há por que aplaudi-lo, quando ele devia tomar conta de sua 

própria cozinha. Mas, que a classe política brasileira dá margens para 
a blasfêmia, isso é real.
Basta olhar a esculhambação desenfreada da Câmara dos Deputados 
dos nossos dias.
Parece a casa dos horrores.



São os números da pergunta espontânea, apre-
sentados pelo Paraná Pesquisas, em Maceió e 63 
municípios. Por outro lado, ao tomarem conhe-
cimento dos nomes, eis que Renan Calheiros e 
Arthur Lira aparecem coladinhos. Vale destacar 
que, dos 4 cenários propostos pelo instituto, os 
3 primeiros são compatíveis com o que vem 
sendo trabalhado na construção das candida-
turas. O 4º é inviável. Trechinho complexo, 
mas é porque o jogo está sendo jogado com 
regras próprias, interesses e objetivos próprios 
e missões coletivas. Se você ainda não com-
preende deve estar entre os 86,9%, dos 2.005 
eleitores prospectados pelo renomado instituto. 
Os números do Paraná, que colocam a 1ª dama 
da capital como opção, revelam muito. Mas 
este detalhe não entra hoje, por aqui. Há outro 
ponto que precisa ser observado nos cenários 

propostos pelo instituto. Vamos lá: é fato que 
Renan e Arthur serão candidatos sem depender 
das circunstâncias. Também é fato que Davi 
Filho enfrenta lobbys para ser e não ser; é fato, 
também, que Alfredo Gaspar tem condições já 
discutidas com seu grupo, que ainda não batem 
o martelo para a candidatura, e é fato que Ma-
rina Candia também faz parte de um ajuste de 
grupo. Assim, o 4º cenário, com Renan, Arthur, 
Alfredo, Marina, Davi (mais Paulão e Bonja) 
não se sustentará. Há 7 anos paguei caro, mas a 
recompensa ao final da apuração dos votos foi 
compensada, quando publiquei que Rodrigo 
Cunha seria o protagonista das eleições de 2018. 
Agora, pelo que sei no bastidor, tenho a 
impressão – com base no que sei das bases – 
que Arthur Lira chegará em 1º na corrida ao 
Senado. Corro o mesmo risco de 2018, mas 

quem tem rabo preso é a Cuca (do Sítio do Pica 
Pau Amarelo). Renan, Gaspar, JHC (ou Marina 
Candia) são concorrentes diretos. Davi, caso 
seja candidato (falo isso pelo lobby dos interes-
ses alheios a ele) entra como azarão, do mesmo 
modo que aconteceu na eleição contra Renan 
Filho. A verdade dos fatos, senhoras e senhores, 
neste momento, revela o mesmo de todos os 
processos: o povo não vota por ideais ou ideo-
logia; escolhe pela força das estruturas ou pela 
rejeição ao outro. Os números do desconhecido 
Ítalo Bonja, até mostram isso. Quem é ele na po-
lítica? Ele mesmo responde: a opção para quem 
não quer ou está cansado dos mesmos. Renan 
e Arthur estão firmes pela força da estrutura, 
pelo histórico, pelas entregas... mas também 
enfrentam o desgaste pelos posicionamentos 
em Brasília. Anote: a política nunca perde. 

Coluna do Wadson Régis

E   nquanto os iguais insistem em adivinhar 
o que pensam e o que fazem os pré-can-
didatos ao protagonismo nas eleições de 

2026, opto pelo mundo real, em defesa da vida 
de muitos que, a cada dois anos, são obrigados 
(pela Justiça) a saírem de suas casas para votar. 
Há a opção de justificar, mas a maioria do povo 
não tem conhecimento para os trâmites exigidos 
pela Justiça Eleitoral. As consequências para 
quem não for à urna são muitas, como não obter 
passaporte e a carteira de identidade, não poder 
se inscrever em concurso ou prova para ocupar 
cargo ou função pública, nem ser empossado, 
além de incorrer em multa de 3 a 10% do valor 
do salário-mínimo. Ir votar é a melhor opção, 
mesmo que seja para anular. Dito isto, escrevo 
pela última vez neste ano para falar sobre a 
negligência dos nobres protagonistas da nossa 
política, que falam demais, prometem demais e 
até entregam muito, mas, atuar pela transforma-
ção social e econômica do Estado são poucos. O 
problema é antigo, desde 1941, mas vamos pegar 
de 2010 para os dias atuais, porque naquele ano 
as cidades localizadas nos vales do Mundaú e 
Paraíba, mais São Miguel dos Campos, Santana 
do Ipanema, Jundiá e Matriz do Camaragibe, por 
exemplo, moradores perderam familiares, casas, 
comércios e plantações. A cada inverno o terror 
toma conta de milhares de alagoanos. Com as 
enchentes, o Governo federal gastou mais de 10 

bilhões em Alagoas. O projeto para a construção 
das barragens custa 10% desse valor. Não precisa 
falar mais nada. É esperar o próximo inverno, 
rezar, orar e sofrer, porque até maio de 2026 não 
há possibilidade de barragem pronta, porque 
o projeto, elaborado e entregue ao Governo 
de Alagoas em 2014, está sendo refeito, sob a 
alegação de ser muito caro (kkkkk – se não fosse 
trágico). O mesmo ocorre com o Canal do Sertão. 
São 40 anos de espera. O povo sertanejo e de boa 
parte de Agreste ainda não tem água em 100% 
de suas casas, os produtores rurais não têm água 
para as plantações, e a pecuária, que tem tudo 
para ser um dos carros-chefes da economia deste 
Estado, dependem dos carros-pipas, nas famosas 
operações carro-pipa, coordenadas pelo Exército. 
Pelo tempo de vida pública, pela importância 
que tiveram alguns, na condição de ministros de 
Estado, os poderosos e influentes Renan Calhei-
ros (presidente do Congresso Nacional por 4 
vezes e aliado do poder desde sempre, com exce-
ção do Governo Bolsonaro); Arthur Lira (presi-
dente da Câmara nos governos Bolsonaro e Lula, 
além de líder do bloco que pauta o Brasil); Isnaldo 
Bulhões, na condição de relator do Orçamento 
Geral da União e o ótimo Ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, pelo poder e importância que 
conquistou no governo Lula e pela capacidade de 
entrega que lhe é peculiar... todos, deveriam ter 
vergonha nos comícios, caminhadas e carreatas, 

quando passarem acenando pelas dezenas de 
cidades castigadas pelas enchentes e falta d’água.
As articulações eleitorais acontecem o ano 
inteiro. Os leigos da imprensa que optam 
pelas suposições perdem tempo e enchem a 
cabeça do povo desavisado. Este é meu último 
manifesto sobre esse tema, mas em 2026 vou 
atuar mais frontalmente para que o povo cobre 
o compromisso desses protagonistas do poder. 
O que me inspirou este texto foi a conquista do 
ator coadjuvante da política alagoana, Adeilson 
Bezerra. Pegou uma causa tida como perdida 
(o Marco Temporal das Terras Indígenas) e está 
tornando em realidade um erro que mudaria 
a história e o futuro de Palmeira dos Índios. 
Sabe o que ele me disse, sobre a reviravoltas? 
“Wadson, sozinho eu não conseguiria nunca. 
Acionei o Paulinho da Força e ele disse: venha 
a Brasília e vamos no STF falar com o Ministro 
Gilmar Mendes, porque esse caso precisa ser 
mostrado a eles”. Resultado: Eles conseguiram 
a audiência com Gilmar Mendes e em sessão 
no STF, sobre o Marco Temporal, o ministro se 
referiu ao caso de Palmeira dos Índios como 
exemplo do erro e da negligência pública. Fico 
pensando: se depender de emenda de bancada 
ou de emenda pix, barragens e água jamais 
chegarão para salvar vidas e garantir o sustento 
de milhares de alagoanos. Então, é só falar com 
o Presidente Lula. Não há outro caminho!!!!

É só falar com o Presidente!Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

86,9% não sabem em quem votar para o Senado
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Nada tranquilo 1 
Quem imagina que tudo anda bem, pelo menos 
bem, lá para as bandas do CSA, está enganado. 
Essa semana circulou uma nota de sócio torcedor 
e torcedores em geral manifestando indigna-
ção e exigindo o imediato restabelecimento do 
comando no clube, especialmente no Conselho 
Deliberativo, e faz diversas cobranças quanto aos 
gastos financeiros e os compromissos assumidos 
doravante.

O problema é chegar a final 
Até aí, não vejo muitos problemas para o Brasil conseguir passar dessas 2 fases. Agora, 
a questão é a partir das fases seguintes. Continuo sem acreditar na conquista do título. 
A nossa seleção é muito desprovida de jogadores chamados craques ou que possam 
resolver em campo. Hoje, a Seleção Brasileira de Futebol tem, apenas, alguns joga-
dores diferenciados, entre eles, Marquinhos na defesa, Casimiro no meio-campo, e o 
atacante Estevão. Os demais não passam a confiança em campo que a gente precisa.

Informação de crise 
Segundo informações das ruas, quem não anda muito bem das pernas, financeira-
mente falando, é o CRB. Dizem que o clube para pagar o mês de novembro e o 13º 
salário precisou pedir ajuda e adiantamento de verba para a Liga e patrocinadores.
Para quem recebeu tanto dinheiro nessa temporada e tinha uma folha de pagamento 
um pouco mais de R$ 2 milhões, é de estranhar uma conversa dessa. 
A diretoria já decidiu que a folha de pagamento do ano que vem vai girar em torno de 
R$ 1,7 milhão, ou seja, será um time pior do que o montado para esse ano.
Em outras palavras, em 2026, o CRB vai brigar para permanecer na Série B, sem sonho 
de acesso a Série A. 
Na temporada o CRB é favorito para ganhar o Campeonato Alagoano, não é favorito 
para chegar à final da Copa do Nordeste e a Copa do Brasil é uma incógnita. Só Deus 
sabe o que vem pela frente.

D    efinidos os grupos e a tabela da Copa do Mundo de 2026, que será realizada 
com 48 seleções, nos EUA, Canadá e México, a Seleção Brasileira que estava no 
Pote 1 vai enfrentar as seleções do Marrocos, Haiti e Escócia, no Grupo C. Em 

levantamento feito por curiosos, todas as vezes em que o nosso selecionado disputou 
uma Copa do Mundo e ficou no Grupo C, ficou com o título. Claro que essa informa-
ção só serve para os supersticiosos, aqueles que acreditam em números e coincidên-
cias. 
De qualquer maneira, devemos começar muito bem, pelo grupo média 5 de dificul-
dade em que ficamos inseridos após o sorteio. A nossa seleção se classifica na 1ª fase 
vencendo os 3 jogos. Contra o Marrocos com uma dificuldade um pouco maior, em 
torno de 6,5, mas vence. Depois será um passeio contra Haiti, com 4 ou 5 gols, e vence a 
Escócia por um placar de 3 gols de vantagem. Na 2ª fase, vamos enfrentar o 2º colo-
cado do Grupo F, Holanda, Japão ou Tunísia.

Seleção Brasileira 
passa com folga

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Nada tranquilo 2

Basicamente esse grupo de insatisfeitos pede 3 
coisas: 1 – A não continuidade do mandato de 
presidente do Conselho, prorrogado até 2027. Eles 
consideram um novo golpe e o estatuto do clube 
não permite isso. Eles querem eleição já. 2 – O 
grupo exige transparência e prestação de contas 
dos últimos 4 anos do Conselho e do CSA. 3 – Que 
a hora de agir é agora e que diante da flagrante 
ilegalidade, a justiça é o caminho.

Nada tranquilo 3

A nota é concluída com os seguintes dizeres: 
“O CSA NÃO É PRIORIDADE PRIVADA. Ele 
pertence à sua história, à sua torcida e ao seu esta-
tuto”. Finaliza: “UNIDOS PELA LEGALIDADE E 
PELA RETOMADA DO NOSSO CLUBE”. Esse é 
o ambiente externo que vem enfrentando o CSA. 
Mesmo com a escolha de um novo presidente 
administrativo – Robson Rodas – passa longe a 
figura do entendimento, de um ambiente favorável 
e que faça valer o seu slogan: UNIÃO E FORÇA.
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Variedades

Está chegando o fim 
do prazo, concedido pelo 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), para que 
os donos de ciclomotores 
regularizem os veículos sem 
sofrer nenhuma penalidade. 
Os proprietários devem 
fazer a regularização até o dia 
31 de dezembro, conforme 
estabelecido pela Resolu-
ção nº 996. E para quem tem 
ciclomotor, as populares 
“cinquentinhas”, o Depar-
tamento Estadual de Trân-

sito de Alagoas (Detran/AL) 
concede o desconto de 50% 
no primeiro emplacamento 
e no licenciamento anual. Os 
benefícios, em vigor desde 
2024, também incluem a 
isenção total do IPVA.

O texto da resolução 
classifica as duas situações 
atuais em que se encontram 
os ciclomotores pendentes 
de regularização:  veículos 
que estão com o pré-cadas-
tro no Registro Nacional 
de Veículos Automotores 

(Renavam), mas ainda não 
estão licenciados e emplaca-
dos; ciclomotores que ainda 
não estão cadastrados na 
base nacional do Renavam.

Até o mês de novembro 
de 2025, o Detran/AL regis-
trou no sistema do órgão 
20.933 ciclomotores em 
Alagoas - são veículos de 2 
ou 3 rodas, com o motor não 
passando de 50 cilindradas, 
ou nos casos de propul-
são elétrica com potência 
máxima de 4 kW, e a velo-

cidade máxima de até 50 
km/h.

Willams Rocha, chefe de 
Vistoria do Detran Alagoas, 
reforça que a resolução deu 
um prazo limite, de até 31 
de dezembro, para aque-
les veículos que não tem 
pré-cadastro no RENA-
VAM. Porém, os demais 
ciclomotores, que já têm 
pré-cadastro realizado, 
devem estar emplacados, 
e caso sejam flagrados em 
ações de fiscalização sem o 

devido registro, serão notifi-
cados e removidos ao pátio 
terceirizado vinculado ao 
Detran/AL, pois essa é uma 
regra que se aplica a todos os 
veículos. A resolução 996 do 
Contran também define as 
regras para bicicletas elétri-
cas e equipamentos auto-
propelidos, como patinetes 
e skates. Para esses veículos 
não é necessário registrar e 
emplacar, caso a velocidade 
máxima não ultrapasse os 
32km/h.

A  posentados e pensio-
nistas de Alagoas 
receberam de volta 

mais de R$ 58,39 milhões 
referentes a descontos asso-
ciativos não autorizados 
em benefícios do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). O valor beneficia 
87.918 pessoas no estado, 
creditado automaticamente 
em suas contas correntes, 
com correção pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
sem necessidade de ação 
judicial.

No âmbito nacional, o 

ressarcimento totaliza R$ 
2,74 bilhões pagos a cerca de 
4 milhões de aposentados e 
pensionistas prejudicados 
por descontos irregulares. 
O acordo, homologado pelo 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em julho de 2025, 
abrange desvios ocorridos 
entre março de 2020 e março 
de 2025. Os pagamentos são 
realizados diretamente na 
folha de benefícios.

O acordo foi firmado 
entre a Advocacia-Geral da 
União (AGU), INSS, Minis-
tério Público Federal (MPF) 
e Defensoria Pública da 

União (DPU). As entidades 
responsáveis pelos descon-
tos – associações, sindicatos 
e confederações – devem 
ressarcir os valores, sob 
risco de bloqueio de bens 

e sanções judiciais. Mais 
de 9 milhões de beneficiá-
rios foram notificados via 
aplicativo Meu INSS para 
contestar débitos indevidos, 
com 3,7 milhões de adesões 

administrativas e R$ 2,5 
bilhões processados.

O ressarcimento decorre 
de investigações sobre um 
esquema de fraudes na 
Previdência. Em abril de 
2025, a Polícia Federal (PF), 
com apoio da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), 
deflagrou a Operação Sem 
Desconto, cumprindo 211 
mandados de busca e apre-
ensão em 13 estados e no 
Distrito Federal. A ação 
apurou descontos mensais 
não autorizados, com assi-
naturas falsificadas e filia-
ções fictícias de beneficiários.

Após fraudes, beneficiários estão tendo dinheiro devolvido

Mais de R$ 58 mi já foram ressarcidos 
a aposentados e pensionistas em AL
Fraude do INSS, Caso se revelou um dos maiores escândalos da República após operação da PF

Cinquentinhas

Fim de prazo: donos de ciclomotores têm até dia 
31 para se regularizarem junto ao Detran/AL
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A     
r e v i t a l i z a ç ã o 

completa do Parque 

Massay-ó-k, na orla 

da Pajuçara, em Maceió, 

transformou o antigo 

espaço da Praça Multie-

ventos num dos princi-

pais cenários do Natal de 

Todos Nós, promovido 

pela Prefeitura de Maceió 

por meio da Autarquia 

Municipal de Iluminação 

Pública (Ilumina). O local, 

agora totalmente requalifi-

cado, se tornou um ponto 

de encontro para famílias, 

visitantes e moradores que 

buscam lazer, contempla-

ção e experiências seguras à 

beira-mar.

Entre os destaques da 

decoração está a árvore de 

Natal com tronco texturi-

zado, que reproduz fiel-

mente a aparência de um 

árvore e que sustenta galhos 

e folhas iluminados em LED 

que mudam de cor continu-

amente. 

O Parque também 

ganhou ornamentos ceno-

gráficos, grandes renas em 

tamanho real, portais de 

bolas de Natal, caixas de 

presente gigantes e colori-

das, Papais Noéis e piscas-

piscas. 

Mariana Teles, profis-

sional autônoma, frequenta 

a orla para fazer atividades 

físicas e, desta vez, aprovei-

tou o brilho da nova ilumi-

nação para registrar fotos ao 

lado de uma amiga. “Está 

tudo muito bonito. Está 

uma maravilha. O prefeito 

botou pra quebrar. Vem pra 

cá você também”, convi-

dou. 

Quem também se 

surpreendeu foi o casal 

baiano João Mota e Radi-

mila Santana, ambos enfer-

meiros, que chegaram a 

Maceió após uma longa 

viagem de carro. Antes 

mesmo de ir para a hospe-

dagem, avistaram o parque 

e a Roda Gigante e decidi-

ram levar a pequena Mavi, 

de 4 anos, para brincar e 

conhecer a decoração.

“Estamos chegando 

aqui agora em Maceió, 

fantástica aqui a iluminação, 

a gente gostou bastante da 

decoração, um espaço bem 

legal aqui, a gente percebe 

aqui um público muito 

mais voltado para a família, 

bem interessante, estamos 

gostando muito. Acabamos 

de chegar e está muito legal 

aqui. E a expectativa para 

curtir até domingo”. 

Decoração, Espaço ganhou elementos da ornamentação natalina e recebe um grande fluxo de pessoas

Natal: luzes no Parque Massay-ó-k 
encantam maceioenses e turistas

Redação

Ornamentação com motivos natalinos enche de luzes e cores a antiga Praça Multieventos
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) avalia 
transferir o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro 
(PL) para o 19º Batalhão 
da Polícia Militar, apeli-
dado de “Papudinha”.

A mudança passou 
a ser defendida, inclu-
sive, por aliados e fami-
liares do dirigente da 
direita devido ao cenário 
improvável de prisão 
domiciliar ainda neste 
ano. 

Bolsonaro tem recla-
mado da permanência 
na Superintendência da 
Polícia Federal (PF) do 
Distrito Federal, onde 
está preso desde 22 de 
novembro. 

“Papudinha”

STF avalia 

transferência 

de Bolsonaro

CNN

O 
presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) 

conversou na semana 

passada com o presidente da 

Venezuela, Nicolás Maduro, 

sobre temas relacionados à 

“paz na América do Sul e no 

Caribe”, informou o Palácio 

do Planalto. 

A ligação não constou 

da agenda oficial de Lula e 

só se tornou pública após 

o jornal O Globo divulgar 

a existência do contato. A 

Secretaria de Comunicação 

da Presidência confirmou a 

informação, mas não deta-

lhou em qual dia ocorreu a 

conversa nem quem tomou 

a iniciativa do telefonema.

Segundo o Planalto, 

tratou-se de um “telefonema 

rápido, acertado entre as 

duas partes”.

A conversa acontece 

em meio ao atual cenário 

de tensão envolvendo a 

Venezuela. Desde agosto, 

o governo dos EUA, lide-

rado por Donald Trump, 

tem reforçado sua presença 

militar no mar do Caribe, 

com porta-aviões, navios de 

guerra e caças, sob o argu-

mento de combater o narco-

tráfico. 

A movimentação tem 

sido vista como uma forma 

de pressão adicional sobre o 

regime de Maduro.

Maduro e Lula teriam tido um “telefonema rápido, acertado entre as duas partes”

Lula e Maduro conversam por 
telefone fora da agenda oficial
Conta não apareceu na agenda e só foi confirmado após divulgação pela imprensa



O 
Sebrae Alagoas foi 

homenageado pelo 

Instituto Histórico 

e Geográfico de Alagoas 

(IHGAL) com o título de 

Sócio Benemérito, reco-

nhecimento que destaca 

a contribuição da insti-

tuição para a valorização 

da memória, da cultura e 

do desenvolvimento do 

estado. A cerimônia acon-

teceu na terça-feira (09), 

no Salão Nobre Presidente 

Orlando Araújo, durante a 

solenidade de celebração 

dos 156 anos do Instituto. 

Na ocasião, os diretores 

do Sebrae Alagoas, Keylle 

Lima e Juliana Almeida, 

também foram homena-

geados com o Diploma de 

Honra ao Mérito.

Nos últimos anos, 

Sebrae e IHGAL têm 

consolidado uma parce-

ria com projetos como 

o Ciclo de Debates. O 

primeiro encontro foi reali-

zado em 2024, com o tema 

“Lampião e o Cangaço 

nas Alagoas”. Já em 2025, 

o segundo ciclo trouxe 

o debate “Padre Cícero 

e Alagoas: Fé, Cultura e 

Desenvolvimento Regio-

nal”. Além dessa inicia-

tiva, o Sebrae apoia ações 

voltadas à preservação da 

memória histórica, como a 

nova edição do livro Dados 

Históricos do IHGAL, 

e participa de projetos 

educativos e culturais em 

parceria com o Sistema 

Indústria e o SESI.

“Quando reconhece-

mos uma instituição como 

Sócio Benemérito, isso 

não se dá de modo casual 

ou protocolar. Fazemos 

porque a instituição distin-

guida passa a integrar, de 

fato, a própria narrativa 

histórica do Estado. Reco-

nhecer o Sebrae Alagoas, 

portanto, é reconhecer um 

capítulo decisivo da cons-

trução contemporânea de 

Alagoas, um capítulo que 

toca o desenvolvimento 

econômico, a inclusão 

produtiva, o empreende-

dorismo e a valorização 

das forças vivas que fazem 

o nosso Estado avançar. 

Se o Instituto Histórico e 

Geográfico de Alagoas é 

o guardião da memória, 

o Sebrae é o guardião do 

futuro econômico”, desta-

cou o sócio do IHGAL, Luiz 

Otávio Gomes.

O título de Sócio Bene-

mérito foi entregue pelo 

presidente do IHGAL, 

Jayme Lustosa de Altavila, 

ao presidente do Conselho 

Deliberativo Estadual do 

Sebrae Alagoas, Kennedy 

Calheiros. 

Solenidade reuniu autoridades na terça-feira passada

Sebrae recebe título de 

Sócio Benemérito do IHGAL
Cultura Empreendedora, Honraria celebra parceria em prol da memória e do desenvolvimento

Lílian Santos

Sebrae
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R 
evelações envolvendo 

ministros do Supremo 

Tribunal Federal 

(STF) e o Banco Master, alvo 

de investigação por fraude 

bilionária, colocaram a 

Corte sob pressão nas últi-

mas semanas. Documentos 

obtidos durante a Operação 

Compliance Zero, condu-

zida pela Polícia Federal e 

pelo Banco Central (BC), e 

reportagens publicadas pelo 

colunista Lauro Jardim, de 

O Globo, detalham relações 

de integrantes do tribunal 

com a instituição financeira 

comandada por Daniel 

Vorcaro.

O caso ganhou novo 

alcance depois que o minis-

tro Dias Toffoli assumiu o 

processo que apura fraude 

na venda de R$ 12,2 bilhões 

em créditos inexistentes ao 

Banco de Brasília (BRB) e 

decretou sigilo total sobre os 

autos.

Toffoli viajou a Lima, no 

Peru, para assistir à final da 

Libertadores no jato de um 

empresário, acompanhado 

pelo advogado Augusto 

Arruda Botelho — defensor 

de um dos investigados na 

Operação Compliance Zero.

Horas após o retorno, o 

ministro assumiu o processo 

sobre o Master e impôs 

sigilo integral aos autos — o 

que Jardim classificou como 

“sigilo master”.

Depois disso, Toffoli 

atendeu a um pedido 

de Botelho para que seu 

cliente, Luis Antonio Bull, 

tivesse acesso amplo às 

provas do caso. Enquanto 

isso, o público continuou 

sem acesso ao conteúdo do 

processo, que ficou estag-

nado no Supremo.

Documentos obtidos no 

celular de Daniel Vorcaro, 

controlador do Banco 

Master, mostraram que o 

escritório de advocacia da 

esposa de Moraes, Viviane 

Barci de Moraes, firmou 

contrato com o Master em 

janeiro de 2024 — quando 

o banco já estava sob escru-

tínio do BC. O acordo previa 

pagamentos de R$ 3,6 

milhões mensais durante 3 

anos, totalizando R$ 129,6 

milhões até 2027, ano em 

que Moraes deve assumir a 

presidência do STF.

M e n s a g e n s  i n t e r -

nas encontradas pela PF 

mostram que Vorcaro consi-

derava os pagamentos ao 

escritório como prioridade 

absoluta, afirmando que 

não poderiam ser atrasados. 

Com a liquidação do banco, 

os repasses teriam sido inter-

rompidos, mas estimativas  

indicam que cerca de R$ 79 

milhões foram pagos. 

Moraes e Toffoli estariam envolvidos com caso apurado pela PF

Conexões de ministros com o Banco 

Master inserem STF no centro de crise
Bastidores, O Banco Master enfrentava crise de liquidez desde 2023, após crescimento acelerado

Blog do BG
Com informações de O Globo
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N   ão há dúvidas que o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o JHC (PL), é o 
nome mais forte para o embate eleitoral de 

2026 contra o ministro do Transportes e senador 
licenciado Renan Filho (MDB).
O Blog Kléverson Levy analisou toda a pesqui-
sa divulgada na 6ª feira passada pelo  Instituto 
Paraná Pesquisas. JHC, de fato, é páreo duro 
contra Renan Filho na disputa ao Governo de 
Alagoas no próximo ano.
Na pesquisa foi utilizada uma amostra de 2005 
eleitores em 64 municípios, atingindo um grau 
de confiança de 95% para uma margem esti-
mada de erro de aproximadamente 2,2 pontos 
percentuais para os resultados gerais.
Portanto, analisamos a Estimulada, em que os 
nomes dos candidatos aparecem para os entre-
vistados, e o resultado foi favorável ao prefeito 
de Maceió.
Indagados “Se as eleições para Governador do 
Estado de Alagoas fossem hoje e os candidatos 
fossem esses somente JHC e Renan Filho, em 
quem o(a) Sr(a) votaria?”, o gestor da capital 
apareceu com 47,6% das intenções de voto.

Já Renan Filho, todavia, obteve 40,9%.  Ne-
nhum/ Branco/ Nulo somaram 6,7%  e Não 
sabe/ Não opinou com 4,7% dos entrevistados.
Observem: ainda chama atenção, caros leitores, 
que no comparativo entre os meses de Outubro 
2025 (1ª Pesquisa) e Dezembro 2025 (2ª pesqui-
sa), se os candidatos fossem apenas o prefeito 
de Maceió e o ministro de Lula, JHC avançou e 
RF desceu na comparação.
Enquanto João Henrique Caldas saiu de 46,3% 
para 47,6% das intenções, Renan Calheiros 
Filho desceu de 42,1% para 40,9% na opinião 
dos entrevistados.
Ou seja: o Paraná Pesquisas aponta, sem dúvi-
das, que JHC é ‘páreo duro’ contra Renan Filho 
e se tornou um ‘calo no sapato’ para 2026.
E o fator Alfredo Gaspar?
Já no Cenário 2, quando perguntados “Se as 
eleições para Governador do Estado de Ala-
goas fossem hoje e os candidatos fossem esses 
somente Alfredo Gaspar (União) e Renan Filho, 
em quem o(a) Sr(a) votaria?”, o filho do sena-
dor Renan Calheiros (MDB) saiu na frente.
Enquanto o deputado federal alcançou 34,7% 

das intenções, o ex-governador dispara com 
51,3% na opinião dos entrevistados. Já Ne-
nhum/ Branco/ Nulo foram 8,7% e Não sabe/ 
Não opinou 5,3%. 
Entretanto, entende-se, que este é o cenário 
antes da virada de ano novo, bem como, do 
anúncio oficial/público de JHC sobre sua candi-
datura em 2026.
Por fim, já escreveu este Blog Kléverson Levy: 
como se o cavalo estivesse selado, vai passar 
e, a oportunidade de JHC permanecer “vivo’, 
politicamente, está na sua decisão de se abster 
ou não das urnas do próximo ano.
Se as pesquisas dizem e mostram tais intenções, 
afinal, reiteramos que está formado o cenário 
político eleitoral vindouro. JHC x Renan Filho. 
Será? De uma coisa tenha certeza: JHC é quem 
pode derrotar Renan Filho em 2026. 
Quem viver, verá! Política é Política!
É isto!
E viva a política dos políticos em Alagoas!
Por aqui, continuamos com o mesmo jornalis-
mo, respeito e a mesma credibilidade conquis-
tada!

Paraná Pesquisas aponta que JHC é 
quem pode derrotar Renan Filho em 2026

Jornalismo 
Político

Com Kléverson Levy

wwwblogkleversonlevycom.br

O governo dos Estados 
Unidos retirou o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, e 
a esposa, Viviane de Moraes, 
da lista de sanções da Lei 
Magnitsky.

A Lex Institute também 
foi retirada da lista de 
sanções. De acordo com 
nota anterior do governo 
americano, a LEX atua como 
“holding para Moraes, 

sendo proprietária de sua 
residência, além de outros 
imóveis residenciais”.

A Lei Magnitsky é um 
dispositivo da legislação 
americana que permite que 
os EUA imponham sanções 
econômicas a acusados de 
corrupção ou graves viola-
ções de direitos humanos.

Aprovada durante o 
governo de Barack Obama, 
em 2012, a lei prevê sanções 
como o bloqueio de contas 
bancárias e de bens em solo 
norte-americano, além da 

proibição de entrada no país.
A legislação foi criada 

após a morte de Sergei 
Magnitsky, advogado russo 
que denunciou um esquema 
de corrupção envolvendo 
autoridades de seu país e 
morreu em uma prisão de 
Moscou, em 2009. Inicial-
mente, a lei tinha como foco 
punir os responsáveis por 
sua morte.

Porém, em 2016, uma 
emenda ampliou seu 
alcance, permitindo que 
qualquer pessoa envolvida 

em corrupção ou abusos 
contra os direitos humanos 
pudesse ser incluída na lista 
de sanções.

O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL), 
disse receber com “pesar” a 
notícia de que os EUA reti-
raram as sanções impostas 
ao ministro. “Recebemos 
com pesar a notícia da mais 
recente decisão anunciada 
pelo governo americano. 
Somos gratos pelo apoio 
que o presidente Trump 
demonstrou ao longo dessa 

trajetória e pela atenção 
que dedicou à grave crise 
de liberdades que assola o 
Brasil. Lamentamos que a 
sociedade brasileira, diante 
da janela de oportunidade 
que teve em mãos, não 
tenha conseguido construir 
a unidade política necessária 
para enfrentar seus próprios 
problemas estruturais. A 
falta de coesão interna e o 
insuficiente apoio às inicia-
tivas conduzidas no exterior 
contribuíram para o agrava-
mento da situação atual”.

Internacional

Governo dos EUA retira Alexandre de Moraes e 

a esposa da lista de sanções da Lei Magnitsky
CNN



Você já ouviu 

falar em HAP?

O encerramento das atividades do Fórum de Secretários Muni-
cipais de Desenvolvimento, realizado na semana passada no 
Sebrae Alagoas, marcou um momento de integração entre 

gestores, técnicos e lideranças estaduais. A programação contou com 
rodas de conversa entre os cases de sucesso dos municípios e a palestra 
Liderança na Gestão Pública, conduzida pela especialista Veronica 
Gurgel. O encontro ainda dedicou um espaço às perspectivas conjuntas 
para 2026, reforçando o compromisso de fortalecer o ambiente de negó-
cios em todas as regiões do estado. A palestra que abriu a programação 
trouxe uma reflexão aprofundada sobre o papel dos líderes públicos 
diante dos desafios contemporâneos. A consultora do Sebrae, Veronica 
Gurgel destacou que a gestão pública exige preparo técnico, sensibi-
lidade e visão de impacto, sobretudo quando se trata de direcionar 
políticas que afetam diretamente o micro e pequeno empreendedor.
“A verdadeira liderança é aquela que não busca protagonismo, mas 
significado. É usar o poder da gestão pública para gerar impacto, criar 
conexões e deixar marcas que continuem falando mesmo depois que 
a gente sai de cena”, disse Verônica com o tema voltado para impactos 
que a gestão pública pode causar.

Fórum de Secretários

encerra 2025 com 

inspiração em liderança 

pública

A hipertensão arterial 
pulmonar (HAP) tem 
sido tema cada vez 
mais frequente na mí-
dia. É uma doença rara 
e progressiva que, por 
ser pouco conhecida, 
costuma levar tempo 
até ser diagnosticada, 
sendo confundida com 
sensações do cotidiano, 
como cansaço, falta de 
ar, tontura e desmaios. 
Ela afeta as artérias 
que levam o sangue 
do coração ao pulmão, 
deixando esse “ca-
minho” mais estreito 
e fazendo o coração 
trabalhar muito mais. 
Essa condição pode 
levar a sobrecarga do 
lado direito do coração, 
comprometendo sua 
função.

Maternidades estão ficando 

cada vez mais vazias 

No ano passado, o Brasil registrou 
a maior queda no número de nasci-
mentos em mais de 30 anos. Foram 
2,44 milhões de bebês registrados, 146 
mil a menos que em 2023. Esse é o 6º 
ano consecutivo de retração. Um dos 
principais fatores é que as mulheres 
estão tendo filhos mais tarde. Em 2004, 
52% dos bebês tinham mães com até 
24 anos; no ano passado, 2 décadas 
depois, esse número caiu para 34,6%.  
Outro fator que pode contribuir para 
a queda no número de nascimentos 
é a redução da frequência de relações 
sexuais entre casais. Não à toa, a taxa 
de fecundidade saiu de 6,28 filhos por 
mulher nos anos 1960 para 1,55 agora.
Tudo isso forma um quadro claro: o 
Brasil está envelhecendo. Tanto que o 
IBGE prevê que a população começará 
a diminuir já em 2042. Com a expec-
tativa de vida já em 76,6 anos e o 
governo operando no vermelho, a 
conta das aposentadorias não fecha 
sozinha.
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